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MEMÓRIA DESCRITIVA

Resumo

O presente invento diz respeito 
a uma estrutura de lamela (1) para cassetes de fita magné­
tica dotade de um sistema de bloqueamento relativamente 
ao invólucro em forma de caixa, compreendendo um elemento
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em forma de folha (2) no qual se acha praticado um par de 
furos (20), cuja secção apresenta uma determinada configu­
ração e que podem ser colocados em correspondência com os 
tambores da cassete de fita magnética. A peculiaridade 
do invento consiste no facto dos referidos furos (20) apre 
sentarem umas partes (21) da sua periferia que vão encostar 
contra os rebordos dos orifícios existentes nas metades do 
invólucro em forma de caixa, em correspondência com os tam­
bores deformando-se com uma curvatura cuja concavidade vai 
ficar voltada para os referidos tambores.

i
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0 presente invento diz respeito a 
uma estrutura de lamela para cassetes de fita magnética dota­
da de um sistema de bloqueamento relativamente ao invólucro 

em forma de caixa.

Como é sabido, as cassetes de fita mag 
nética são constituídas por um invólucro em forma de caixa 
consistindo em duas meias-caixas que podem ser acopladas uma 
à outra, e que definem no seu interior a zona onde ficam alo­
jados os tambores sobre os quais se enrola e desenrola a fita 
magnética.

A fim de colocar correctamente os 
tambores no interior do invólucro em forma de caixa, são tra 

dicionalmente utilizadas lamelas, que são constituídas por 
elementos em forma de folha eventualmente com uma determina­
da configuração e eventualmente cobertos com porções de ma­
teriais de baixo coeficiente de atrito, que são interpostas 
entre as extremidades axiais da bobina de fita magnética e 
a superficie interior da parede do invólucro em forma de 
caixa.

A fim de colocar as lamelas relativa­
mente às metades de caixa, de forma a impedir que essas mesmas 
lamelas se desloquem durante a fase de acoplamento das duas 
metades de caixa, existem um ou mais furos, geralmente situa­
dos nas zonas periféricas da lamela, com os quais contactam 
hastes que, ligeiramente forçadas nesses mesmos furos,criam 
uma força de retenção dessa lamela relativamente às meias- 
-caixas, para impedir a deslocação das lamelas durante a 
fase em que as meias-caixas são voltadas com vista ao acopla 
mento de uma com a outra.

Com o tempo, tal solução foi abandona 
da, porque pouco prática de um ponto de vista funcional e 
pouco aceitável de um ponto de vista estético, uma vez que a 
referida haste era claramente visível do exterior.

Para resolver o problema utilizando as 
máquinas automáticas de fabricação, foi depois introduzida a
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erên-
técnica de humedecer ligeiramente a superfície da lamela em

de modo a existirmetade de caixa, 
cia pelo menos temporária, para manter 

a metade de caixa durante a fase de montagem.

contacto com a uma ad
a união entre a lamela

Também este modelo de realização não 
porquanto não é invul- 

adesão determinada pela humidificação do elemen- 
outra técnica ou

porém destituído de inconvenientes,
gar a fraca
to em forma de folha ou experiência utiliza-

da na prática, conduzir
-cai xa; por outro lado.

a um desacoplamento da lamela e semi- 
a humidificação do elemento em forma

e

*e

I

de folha cria inevitavelmente na cassete uma humidade resi-

dual .

i

0 objectivo deste invento é precisa­
mente o de resolver o problema atrás referido, proporcionan­
do uma estrutura de lamela que seja facilmente ligável à me­
tade de caixa, sem que seja necessário antecipar modificações 
da metade de caixa, tais como a presença de hastes, pernos 
ou elementos análogos.

No âmbito do objectivo atrás referido,
particular do invento a realização de

uma lamela que, além de resolver o problema da sua ligação
à metade de caixa durante a fase em que esta é voltada para
formação do invólucro em forma de caixa, esteja em condições
de se colocar perfeitamente em relação a essa metade de
caixa de modo quase estável, mantendo também esta posição
durante a fase de utiliz ação da cassete.

Um outro objectivo do presente inven-
to consiste na
bora apresente

obtenção de uma estrutura de lamela que 
caracteristicas funcionais notavelmente

em-
melho-

r

radas, não apresenta por isso uma complexibde de construção 
ou custos adicionais.

Um objectivo não menos importante do 
presente invento consiste na obtenção de uma estrutura de la­
mela que possa apresentar qualquer conformação superficial 
que se considere oportuna,e que, além disso, possa ser fácil­
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mente aplicada a qualquer tipo de invólucro em forma de caixa 
de cassete para fita magnética.

Na descrição atrás referida, os 
objectivos referidos e outros que se tornarão mais evidentes 
no que se segue, dizem respeito a uma estrutura de lamela 
para cassete de fita magnética dotada de um sistema de blo- 
queamento relativamente ao invólucro em forma de caixa, de 
acordo com o invento, compreendendo um elemento em forma de 
folha no qual se acha praticado um par de furos que podem 
ser colocados em correspondência com os tambores da cassete 
de fita magnética, caracterizada pelo facto de os referidos 
furos apresentarem pelo menos umas partes da sua periferia 
próprias para se encostarem contra os rebordos definidos em 
cada uma das metades do invólucro em forma de caixa, em 
correspondência com os referidos tambores.

Outras caracteristicas e vantagens 
tornar-se-ão muito mais evidentes mediante a descrição por­
menorizada de uma estrutura de lamela para cassete de fita 
magnética dotada de um sistema de bloqueamento relativamen­
te ao invólucro em forma de caixa, ilustrada a título exem- i 
plificativo e não limitativo com o auxilio do desenho incluí­
do , em que:

a Figura 1 representa uma lamela com 
furos que apresentam umas partes da sua periferia que se opõem 
e que entre si são paralelas;

a Figura 2 representa uma lamela com 
furos ovalizados,

a Figura 3 representa uma lamela com 
furos que são substancialmente hexagonais;

a figura 4 representa uma lamela com 

furos dotados de apêndices que se opõem;

a Figura 5 apresenta, em secção, uma 

lamela aplicada a uma cassete de fita magnética.

Relativamente às figuras referidas,
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I

a estrutura de lamela para cassete de fita magnética dotada 

de um sistema de bloqueamento relativamente ao 
forma de caixa de acordo com o

sua totalidade com o númerona

invólucro em 
invento, que está indicada 
de referencia (1) apresenta 

(2) que pode ter qualquerum elemento em forma de folha 
conformação que se considere oportuna e que pode ser,

do tipo que constitui o objecto de um pedido de pa- 
requerente.

vantagem,
tente co-pendente do mesmo

A

ao facto de no elemento em

com

particularidade do invento deve-se 
forma de folha(2)se achar pratica- 

partes da 
rebor-

do um par de furos de passagem que apresentam umas 
sua periferia de tal modo que vão encostar contra os 

dos (10) dos orifícios (11) que existem nas meias-caixas (12) 
e (13) da cassete de fita magnética, 
correspondência com os tambores (15) sobre os quais 
a fita magnética.

respectivamente em
se enrola

do na figura (1), existe um furo 
cialmente circular, que apresent 
opostas, constituídas por troços 

ferem com a conformação circular 
tilíneos (21) que apresentam uma 

ao diâmetro externo dosinferior

. Deste modo, 
distância

na [eriferia
(21) que inter- 

os troços rec-
recíproca que é 

rebordos (10) vão encostar
na faseelasticamente contra os referidos rebordos, criando 

de aplicação uma curvatura, a qual dá origem a uma força 
elástica que retém a referida lamela em contacto com a 
-caixa, e também na fase em que a semi-caixa é voltada 
o acoplamento recíproco.

semi-
par a

tido mediante
Esse efeito funcional pode ser 

as partes
ob­

furos ovalizados (25) nos quais 
contacto são constituídas por porções do eixo 
sentam uma distância que é inferior ao diâmetro externo 
rebordos (10). Um efeito analogo pode também ser obtido 
os furos (30) de conformação poligonal, nos quais, pelo
dois lados substancialmente opostos apresentam uma distância 
recíproca inferior ao diâmetro externo dos rebordos (10).

menor que
de
apre-
dos
com
menos



Na figura 4, a lamela (1) apresenta 

furos (35) munidos de dois apêndices radiais (36) que podem 
ser dispostos em posições diametralmente opostas, no caso 

de se tratar de dois apêndices, ou eventualmente distribuí­
dos de vários modos, no caso de se tratar de mais apêndices, 
os quais apresentam uma distância recíproca tal que encostam 
por meio de contacto elástico com a superfície externa dos 
rebordos (10), obtendo-se o efeito que atrás foi descrito.

Ao que atrás foi dito pode acrescentar- 

-se também que aplicando a lamela sobre a semi-caixa se tem 
que, nas partes da sua periferia que vão encostar contra o 
rebordo (10), se cria uma curvatura cuja concavidade vai 
ficar voltada para a bobina da cassete, de tal modo que os 
bordos que delimitam os furos existentes no elemento em 
forma de folha que constitui a lamela tendem a "aderir" re­
lativamente ao rebordo (10), tomando improvável que a lamela 
se solte desses furos com rebordo. I 

Do que atrás foi dito, é possível 
ver portanto que o invento alcança os objectivos propostos, 
sublinhando-se em particular o facto de se proporcionar uma 

lamela que se fixa elasticamente à semi-caixa respectiva, 
sem que seja necessário antecipar modificações estruturais nas 
semi-caixas que constituem a cassete, e sem ter de recarer a 
artifícios tal como a humidificação ou técnica semelhante da 
superfície da lamela, a fim de a tornar, pelo menos temporari 
amente, aderente à semi-caixa.

Para além do acoplamento que se 
obtém graças às partes da periferia que interferem com o 
rebordo, tem a função de colocar de modo melhorado a dita 
lamela no interior da cassete.

Na prática, os materiais empregados, 
por serem compatíveis com a utilização especifica, as dimen­

sões e formas contigentes podem ser quaisquer, de acordo 

com os requisitos.
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lâ.- Estrutura de lamela para 

cassete de fita magnética dotada de um sistema de bloquea- 
ao invólucro em forma de caixa, compre­mento reiativamento

endendo um elemnto em forma de folha no qual se acha pratica 
do um par de furos que podem ser colocados em correspondên- 

tambores da cassete de fita magnética, caracte-cia com os
rizada pelo facto de esses furos apresentarem 

umas partes da sua periferia que vão encostar 
metades

pelo menos
contra os

rebordos dos orifícios existentes nas do invólucro
em forma de caixa, em correspondência com os tambores.

2â.- Estrutura de lamela de acor­

do com a reivindicação anterior, caracterizado pelo facto
de os referidos furos apresentarem uma configuração 
cialmente circular e de essas partes na periferia serem 
constituídas por troços rectilíneos, diametralmente opos­
tos e com uma distância recíproca inferior ao diâmetro 

externo dos referidos rebordos.

3â.- Estrutura de lamela, de 

acordo com as reivindicações anteriores, caracterizada 
pelo facto de os referidos furos apresentarem uma configu­
ração substancialmente oval com as referidas partes da 
sua periferia situadas em zonas opostas do eixo menor, 
com uma distância reciproca inferior ao diâmetro externo 
dos rebordos.

4ã.- Estrutura de lamela, de
acordo com uma ou mais das reivindicações anteriores caracte
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rizado pelo facto de os referidos furos apresentarem uma cori 
figuração substancialmente poligonal com pelo menos dois 
lados substancialmente opostos, com uma distancia reciproca 
inferior ao diâmetro externo dos referidos rebordos.

5â.- Estrutura de lamela, de acor 

do com uma ou mais das reivindicações anteriores, carac­
terizada pelo facto de os referidos furos apresentarem uma 
configuração pelo menos parcialmente poligonal, com dois 
lados que podem, pelo menos parcialmente, contactar com os 

referidos rebordos.

periferia serem constituídas, por pelo menos, dois apêndi-

7â.- Estrutura de lamela, de acor 

do com uma ou mais das reivindicações precedentes, caracte­
rizada pelo facto de as referidas partes da sua periferia, 
com a lamela acoplada a uma das semi-caixas referidas, po­
derem assumir uma curvatura com a concavidade voltada para 

os tambores da cassete de fita magnética.

Lisboa, 23 de Novembro de

À«»>ntí· nfir.ial da PreDriedade Industrial




